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Inúmeras substâncias químicas vêm sendo pesquisadas,
com o objetivo de inibir:

• formação do biofilme dental

• crescimento bacteriano

• adesão de microrganismos à superfície dentária

(RODRIGUES JÚNIOR, 1998)

Dentre estas substâncias, atualmente se destacam os produtos 
naturais por se mostrarem potencialmente eficazes no que se 
refere à sua atividade antimicrobiana sobre várias espécies de 

microrganismos (GEBARA; ZARDETTO; MAYER, 1996).

• A própolis é uma complexa mistura de substâncias

– abelhas depositam em seus ninhos

– objetivo de vedar a colméia

– constituída por 47% de resina 

• vitaminas

• sais minerais 

• compostos fenólicos

– 30% de ceras

– 5% de pólen 

– 4 - 15% de substâncias voláteis 

– 13% de substâncias desconhecidas  
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(BURDOCK, 1998)

• flavonóides
• ácidos graxos

• alcoóis  
• ésteres

• Dentre as substâncias presentes na própolis 
destacam-se os flavonóides

– Responsáveis pelas ações:

• antiinflamatória

• antimicrobiana 

• especialmente  antifúngica

(SOMNEZ et al., 2005; CUSNHIE; LAMB, 2005)

A própolis é uma importante alternativa terapêutica

• ponto de vista econômico

• eficácia farmacológica

• fácil obtenção

• apresenta inúmeras propriedades farmacêuticas

(TAVARES et al., 2006)
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Propriedades conhecidas:

• antimicrobiana

• antiinflamatória

• hipotensiva

• anestésica

• anti-HIV

(PARK et al., 2002)

• antioxidante

• imunomodulatória

• cicatrizante

• anticâncer

• anticariogênica

(KORU et al., 2007)

Atualmente a própolis apresenta:

• atividade contra diversas bactérias

• muitos produtos

• extratos etanóicos

• dentifrícios

• colutórios

• poucos estudos sobre sua atividade antibacteriana
contra bactérias anaeróbicas da cavidade oral

Avaliar a atividade antimicrobiana in vitro da Tintura de 
Própolis sobre bactérias comuns no biofilme dental: 

Streptococcus mitis, Streptococcus salivarius, 
Streptococcus mutans e Streptococcus oralis.

(LAKATOS; MARCONI, 2003)

Utilizou-se uma abordagem indutiva, com
procedimentos comparativos e estatísticos e técnica
de pesquisa por documentação direta em
laboratório.

Local de realização da pesquisa:

• NUMETROP – Núcleo de Medicina Tropical –
CCS/UFPB

O Screening da atividade antibacteriana da Tintura
de Própolis foi realizado através da técnica dos poços
em meio de cultura sólido (Ágar Sangue – Tryptic Soy
Ágar acrescido de 5% de sangue), sendo inserido
50µl da tintura na concentração de 20%.

(ALMEIDA et al., 2008)

Substâncias analisadas:

All Chemistry
Brasil Ltda®
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Linhagens bacterianas testadas:

•Streptococcus mitis (ATCC 9811)
•Streptococcus salivarius (ATCC 7073)
•Streptococcus mutans (ATCC 25175)
•Streptococcus oralis (ATCC 10557)

As placas foram incubadas em estufa bacteriológica 
por 24h à 37ºC

• Os dados foram analisados através da mensuração dos
halos de inibição. Considerando como efeito
antibacteriano positivo na presença de halo ≥ 10mm
de diâmetro.

Análise dos dados:

S. mitis S. salivarius S. mutans S. oralis

Tintura
Própolis

13,0 mm 15,5 mm 12,5 mm 19,5 mm

Clorexidina
(0,12%)

18,0 mm 19,0 mm 21,0 mm 19,0 mm
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Resultado satisfatório foi alcançado quanto ao 
potencial antimicrobiano frente a S. oralis, 

apresentando halo de inibição superior ao controle 
positivo (19mm).

• A tintura de própolis, utilizada neste estudo,
apresenta atividade bacteriostática sobre os
microrganismos envolvidos com a formação do
biofilme dentário.

• A espécie S. oralis apresenta maior sensibilidade a
Tintura de Própolis.
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